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O agronegócio do mamão é de suma importância para o Brasil, em função de 
aspectos sociais e econômicos, caracterizando o país como um dos principais produtores 
em nível mundial. Entretanto, é importante ressaltar que, apesar das vantagens inerentes ao 
cultivo, foi somente a partir de 1973, com a introdução do mamão ‘Havaí’, ‘Papaya’ ou 
‘Mamão-da- Amazônia’, que a cultura se expandiu no Brasil. Esse material do grupo Solo 
teve rápida aceitação pelos consumidores e, por apresentar características que se adaptam 
às exigências do mercado internacional, abriu novo e importante mercado externo para o 
Brasil. 
Com a expansão da área plantada, foram surgindo demandas por pesquisas nas 
áreas de melhoramento genético, fitossanidade, nutrição, fertilidade do solo, irrigação, 
manejo da cultura, pós-colheita, entre outras. Estas demandas vêm sendo atendidas por 
Centros e Instituições de pesquisa, federais e estaduais, universidades, além das ações da 
iniciativa privada, e têm gerado um volume considerável de pesquisas, informações e 
tecnologias em diferentes áreas, com destaque para as contribuições do melhoramento 
genético, sistema de Produção Integrada, normas de classificação do produto, implantação 
do System Approach, entre outras, proporcionando aumento da produtividade e, 
especialmente, da qualidade do fruto. 
Assim sendo, o crescimento do agronegócio do mamão no Brasil, ao longo dos 
últimos 20 anos, tem sido favorecido por um desenvolvimento tecnológico razoável; 
entretanto, existem ainda muitos entraves para maior expansão da cultura, a exemplo das 
doenças e das poucas cultivares disponíveis para plantio, que atendam às exigências dos 
mercados interno e externo, com alta vulnerabilidade aos estresses bióticos e abióticos. O 
sistema de produção da cultura é baseado no cultivo de apenas três genótipos, dos grupos 
Solo e Formosa, acarretando restrita variabilidade genética. 
Genótipos do grupo Solo são formados, basicamente, por cultivares, enquanto os do 
grupo Formosa são híbridos comerciais, na maioria importados (US$ 3,5 mil a US$ 4 mil por 
quilograma de sementes), razão pela qual se torna necessária a importação de sementes 
para o plantio de um novo pomar, elevando consideravelmente o custo de produção. Dentre 
os híbridos do grupo Formosa, o mais cultivado no Brasil é o Tainung nº 1, que é importado 
da Estação Experimental de Fengshan, em Kaohsiung (Taiwan) (MARIN et al., 2006). O alto 
custo da semente tem incentivado os produtores brasileiros a utilizarem as próprias 
sementes dos híbridos F1 nas gerações F2, F3, F4 etc., o que tem levado à perda das 
características originais, havendo a produção de frutos com qualidade inferior e fora do 
padrão comercial (COSTA & PACOVA, 2003). 
Com relação aos problemas fitossanitários, muitas são as doenças que afetam a 
cultura. Dentre as principais, têm-se as de origem virótica: o vírus da mancha anelar e o 
vírus da meleira; e as de origem fúngica: varíola, podridão-do-pé e antracnose. 
No caso das viroses, estudos realizados por diversos autores visando obtenção de 
fontes de resistência dentro do gênero Carica não têm obtido grande sucesso. Nos últimos 
anos, todavia, o desenvolvimento de plantas transgênicas resistentes ao Papaya ringspot 
virus (PRSV) tem contribuído para a reintrodução do mamoeiro em áreas abandonadas em 
outros países, como por exemplo, o Havaí (LIUS et al., 1997; DAVIS & YING, 2004), 
estratégia passível de ser utilizada no Brasil. 
Outro vírus que tem provocado sérios prejuízos à cultura é o da meleira. Este 
problema tem se acentuado de forma assustadora em várias microrregiões produtoras. 
Também não foram encontradas fontes de resistência dentro da espécie. Assim, o 
desenvolvimento de cultivares resistentes às viroses, via melhoramento clássico, não tem 
obtido grande sucesso (GONSALVES, 1998; DAVIS & YING, 2004). Contudo, as 
ferramentas biotecnológicas têm vislumbrado novas possibilidades para a solução desse 
problema, como o desenvolvimento de plantas transgênicas (FITCH et al., 1992; LIUS et al., 
1997; GONSALVES, 1998, DAVIS & YING, 2004), conduzindo a um redirecionamento dos 
programas de melhoramento. 
As doenças de origem fúngica como a varíola, podridão-do-pé e antracnose, trazem 
enormes prejuízos. A podridão-do-pé, causada por Phytophthora palmivora, possui grande 
poder de destruição. As plantas atacadas com essa doença apresentam amarelecimento de 
folhas, queda prematura de frutos, murcha do topo, tombamento e morte da planta (LIMA et 
al., 2003). 
O desenvolvimento de cultivares resistentes a doenças é uma medida estratégica 
para a manutenção e aumento da competitividade do agronegócio do mamoeiro, tendo em 
vista a grande exigência dos mercados europeu e americano, tanto pela qualidade dos 
frutos quanto pelo requerimento de concentrações cada vez mais reduzidas de princípios 
ativos de fungicidas e inseticidas/acaricidas (COSTA & PACOVA, 2003). 
Em relação aos fatores climáticos, a restrição hídrica, além de reduzir o crescimento 
da planta, favorece a produção de flores masculinas e estéreis, reduzindo a produção de 
frutos. Por outro lado, o excesso de água em torno da raiz da planta diminui a aeração e 
afeta a absorção de nutrientes, aumenta o aparecimento de doenças, além de possibilitar a 
lixiviação dos nutrientes. Assim sendo, a adoção da tecnologia de irrigação para assegurar o 
sucesso de uma lavoura de mamão deve ser respaldada por recomendações adequadas de 
manejo de água, que permitam o seu uso racional (COELHO et al., 2003; SANCHES & 
DANTAS, 1999) e pela identificação de genótipos tolerantes ao déficit hídrico, linha de 
pesquisa ainda pouco explorada. 
A utilização de híbridos de mamoeiro parece ser uma tendência mundial. No Brasil, 
os primeiros trabalhos para obtenção de híbridos foram realizados por Sampaio et al. 
(1983), em Conceição do Almeida/BA, e resultaram na obtenção dos híbridos Sunrise Solo x 
A-G e K-77 x Tailândia, com boa produção e resistência a Phytophthora parasitica, porém 
com alguns defeitos agronômicos. 
A obtenção de linhagens e híbridos é possível porque o mamoeiro pode ser 
autopolinizado sem expressiva perda de vigor (DANTAS & LIMA, 2001). Para que esses 
objetivos sejam alcançados, algumas estratégias de melhoramento devem ser utilizadas, 
como a formação de populações base e a autofecundação de acessos segregantes com 
características de interesse agronômico para o processo de seleção. Nesses casos, a 
autofecundação leva à fixação dos genótipos segregantes que são caracterizados e 
integrados ao banco de linhagens para estudos posteriores sobre sua capacidade de 
combinação com outras linhagens, pré-requisito para a produção de bons híbridos de 
mamoeiro (SUBHADRABANDHU & NONTASWATSRI, 1997; MARIN et al., 2006). 
Os cruzamentos dialélicos têm sido utilizados para a avaliação do comportamento 
per se das linhagens parentais e dos híbridos. Essa metodologia possibilita um adequado 
conhecimento das capacidades geral e específica de combinação, que podem ser utilizadas 
para a escolha dos melhores genitores na produção de híbridos. Estudos sobre o tamanho 
dos frutos, formato, precocidade e porte da planta têm agregado informações que permitem 
predizer, com um considerável grau de certeza, o desempenho de híbridos entre indivíduos 
de grupos distintos (HOROVITZ, 1954). 
Nos últimos anos, o uso dos marcadores moleculares nos programas de 
melhoramento genético está se tornando uma realidade, em função das suas inúmeras 
utilidades. Os marcadores moleculares são capazes de incrementar a dinâmica e a 
capacidade de resposta dos programas de melhoramento frente aos desafios impostos para 
a melhoria da cultura do mamoeiro. Nesse caso, faz-se necessário o seu uso como 
estratégia auxiliar aos procedimentos clássicos de melhoramento genético, permitindo maior 
versatilidade e dinamismo aos métodos convencionais amplamente utilizados na cultura. 
Dentre as principais aplicações dos marcadores moleculares na cultura do mamoeiro 
tem-se: i) identificação de marcadores ligados ao sexo das plantas; ii) estudos filogenéticos 
da família Caricaceae iii) construção de mapas de ligação; iv) estudos de herança de 
organelas citoplasmáticas; v) identificação de genes de resistência ao vírus da mancha 
anelar e vi) seleção assistida por marcadores moleculares para rápido desenvolvimento de 
linhagens (OLIVEIRA et al., 2010). 
Em síntese, a associação de técnicas de melhoramento genético clássico associadas 
às técnicas não convencionais é um grande desafio para os melhoristas da cultura, de forma 
a viabilizar o desenvolvimento de cultivares/híbridos com resistência a doenças, a pragas e 
tolerantes à seca, associados a boas características agronômicas em termos de 
produtividade, frutificação precoce, porte baixo, baixa taxa de flores estéreis, carpelóides ou 
pentândricas, com frutos de qualidade, alto brix, casca fina, ausência de manchas, 
resistência ao armazenamento e transporte, cavidade interna pequena e em forma de 
estrela, dentre outros. 
 
PROGRAMAS DE MELHORAMENTO GENÉTICO DO MAMOEIRO NO BRASIL 
 
Atualmente existem três programas em andamento no Brasil, sob responsabilidade 
do Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural (Incaper), da 
Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF) / e Caliman Agrícola S.A. 
e da Embrapa Mandioca e Fruticultura. Esta palestra aborda basicamente estes Programas, 
os quais são caracterizados a seguir. 
 
Programa de Melhoramento Genético do Mamoeiro desenvolvido pelo Incaper 
Desde a segunda metade da década de 1970, o Incaper trabalha na avaliação de 
novos genótipos de mamoeiro com o objetivo de disponibilizar aos agricultores cultivares 
mais produtivas e com frutos de boa aceitação comercial. No início dos anos 80, o Programa 
de Melhoramento Genético do Mamão do Incaper selecionou e recomendou a cultivar de 
mamão do grupo ‘Solo’, Improved Sunrise Solo - Line 72-12, que foi amplamente plantada 
nas regiões produtoras do Espírito Santo. 
Atualmente os trabalhos de melhoramento genético conduzidos pelo Incaper têm 
sido focados na obtenção de populações segregantes a partir de cruzamentos direcionados, 
utilizando genitores de alta produtividade e com características favoráveis exigidas pelo 
mercado consumidor (CATTANEO et al., 2010). De posse de maior variabilidade genética 
abrem-se novas perspectivas para os trabalhos de melhoramento. 
Outra vertente do programa é a obtenção de novas cultivares, especialmente do 
grupo Formosa, com alto grau de endogamia, para atendimento a pequenos e médios 
produtores. Dessa forma, utilizando-se de tecnologias simples, os produtores poderão 
produzir suas próprias sementes com um baixo custo, a exemplo do que já acontece com 
genótipos do grupo Solo. 
A obtenção de linhagens endogâmicas também tem sido contemplada e pretende-se, 
com base em dados preliminares, dar sequência aos estudos de análise combinatória, 
visando à obtenção de híbridos simples, duplos e triplos de mamoeiro (CATTANEO et al., 
2010). 
 
a. Obtenção de populações segregantes de mamoeiros do grupo Formosa 
A obtenção de populações segregantes a partir de cruzamentos direcionados, 
utilizando genitores de alta produtividade e portadores de características favoráveis que 
atendam os produtores e as exigências do mercado consumidor, tem sido priorizada pelo 
Incaper. De posse de maior variabilidade genética abrem-se novas perspectivas para os 
trabalhos de melhoramento genético da cultura, seja para populações ou para a obtenção 
de cultivares híbridas. 
 
b. Obtenção de novas cultivares de mamoeiros do grupo Formosa 
Em 1998, na Fazenda Experimental do Incaper de Sooretama - ES foram iniciados 
os trabalhos de seleção de genótipos promissores de mamoeiros do grupo ‘Formosa’ 
visando obter novas variedades de polinização aberta por meio da autofecundação do 
híbrido comercial ‘Tainung 01’. 
Desse trabalho, sobressaíram vários genótipos, sendo a variedade ‘Rubi Incaper 
511’ selecionada e recomendada em 2010 por apresentar, em todos os experimentos e 
avaliações realizados em Sooretama e em outras cinco localidades do Espírito Santo, 
características agronômicas favoráveis e também boa qualidade de frutos.  
 
c. Obtenção de linhagens endogâmicas de mamoeiros do grupo Formosa 
Várias linhagens de mamoeiros do grupo Formosa estão sendo trabalhadas no 
Programa, sendo que algumas entrarão em avaliação de capacidades geral e específica de 
combinação em estudos dialélicos. 
 
d. Obtenção de híbridos simples, duplos e triplos de mamoeiros do grupo Formosa 
A obtenção de linhagens endogâmicas também permitiu ao Programa do Incaper a 
obtenção de cultivares híbridas de mamoeiros do grupo Formosa. 
Alguns estudos e observações com as linhagens do Programa permitem antever 
boas possibilidades de obtenção de híbridos simples, duplos e triplos de mamoeiros de alta 
produtividade e boas características agronômicas. 
Os híbridos duplos e triplos de mamoeiros do grupo Formosa, em avaliações 
preliminares, evidenciaram boa estabilidade e adaptabilidade. Outro aspecto importante a 
ressaltar é a uniformidade dos frutos, especialmente em relação ao tamanho e formato. 
Apesar de exigir maior volume de trabalhos e implicar em aumento de custo, acredita-se 
tratar de uma boa opção para o segmento produtivo. 
 
Programa de Melhoramento Genético do Mamoeiro desenvolvido pela UENF e Caliman 
Agrícola S.A. 
O programa visa a geração de novos híbridos e variedades de mamão apoiados em 
procedimentos clássicos e biotecnológicos, buscando assim, tornar o país, independente da 
importação de sementes de outros países e contribuir para a produção de frutos de melhor 
qualidade tanto para o consumo interno quanto para a conquista de novos mercados 
(PEREIRA, 2009). 
As ações permitiram a geração de uma gama de resultados, podendo-se destacar, 
além dos nove híbridos já desenvolvidos e registrados junto ao Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Mapa), outras combinações híbridas identificadas como 
promissoras, que podem ser recomendadas em curto prazo. 
A UENF desenvolveu em parceria com a Empresa Caliman Agrícola S/A, o primeiro 
híbrido de mamão brasileiro, denominado de Caliman/UENF01, popularmente conhecido 
como Calimosa. Este híbrido constitui-se numa alternativa para o cultivo do mamoeiro no 
país e encontra-se em utilização pelos agricultores de diferentes regiões do país e de outros 
países a partir da exportação de suas sementes. Atualmente, existe uma área na Guatemala 
e outra na Austrália explorando comercialmente o híbrido Calimosa. Os produtores da 
Austrália que cultivam o ‘Calimosa’ relataram que a adaptação do mesmo naquelas 
condições é excelente, conquistando inclusive, um preço diferenciado de mercado, devido à 
sua qualidade em termos de características físico-químicas expressivamente superiores 
(Jornal da Ciência, 2003). Contudo, ainda existe uma grande lacuna em termos de opções 
de cultivares e híbridos de mamoeiro que atendam todas as exigências do mercado. 
As principais ações que se encontram atualmente em andamento constam de: 
a. Avaliação da capacidade combinatória de linhagens de mamoeiro oriundas de programas 
de retrocruzamento, tendo como genitor recorrente o genótipo ‘Cariflora’. 
b. Avaliação da capacidade combinatória de linhagens de mamoeiro utilizando testadores 
relacionados e não relacionados. 
c. Análise dialélica inter e intra grupo heterótico, utilizando genitores elites. 
d. Retrocruzamento em mamoeiro, visando a incorporação da tolerância à mancha 
fisiológica no híbrido UENF/CALIMAN01. 
e. Ensaios de Valor de Cultivo e Uso (VCU), visando a recomendação de novos híbridos de 
mamão. 
f. Avaliação da variabilidade genética de genótipos de mamoeiro quanto à resistência às 
principais doenças da cultura. 
g. Estudos reprodutivos associados a anomalias florais em mamoeiro. 
h. Desenvolvimento de mutantes poliplóides em mamoeiro. 
 
Programa de Melhoramento Genético do Mamoeiro desenvolvido pela Embrapa 
Mandioca e Fruticultura 
As ações em melhoramento genético do mamoeiro na Embrapa Mandioca e 
Fruticultura foram iniciadas em 1995, usando como base a variabilidade genética presente 
no Banco Ativo de Germoplasma de Mamão (BAG-Mamão), que conta atualmente com 243 
acessos. De 1995 a 2007, as principais ações foram voltadas para: i) a exploração da 
máxima variabilidade genética da espécie Carica papaya L. e de outros gêneros e espécies 
afins, mediante caracterização e avaliação de germoplasma; e ii) a obtenção e 
recomendação de linhagens ou híbridos adaptados às condições edafoclimáticas das 
principais regiões produtoras, tolerantes e/ou resistentes às viroses (vírus da mancha anelar 
e meleira), fungos (varíola, podridão-do-pé e antracnose), pragas (ácaros e broca) e com 
características agronômicas desejáveis. 
Essas ações possibilitaram o desenvolvimento de um conjunto de linhagens com 
cinco a oito ciclos de autofecundação, que estão sendo cruzadas para a obtenção de novos 
híbridos de mamoeiro que podem diminuir a dependência e o custo de importação das 
sementes do Tainung nº 1, importadas de Taiwan. 
Também foram detectados diferentes níveis de resistência à Phytophthora palmivora, 
uma das principais doenças da cultura, em três acessos do BAG-Mamão (CMF 005, CMF 
068 e CMF 074). Além disso, o avanço no ramo da biotecnologia do mamoeiro vem 
possibilitando a inclusão das informações genômicas para o atendimento de questões 
práticas nos programas de melhoramento. 
Por sua vez, com o desenvolvimento do projeto “Melhoramento do mamoeiro: 
aumento da variabilidade genética, desenvolvimento de linhagens, híbridos e marcadores 
moleculares”, no período de 03/2008 a 08/2010, o número de linhagens e híbridos 
sintetizados na Unidade foi consideravelmente ampliado, sendo iniciadas avaliações 
agronômicas sob diferentes condições ambientais (DANTAS & OLIVEIRA, 2009). Os 
principais avanços técnico-científicos obtidos foram: 
a. Desenvolvimento de um banco de dados com 200 sequências de microssatélites; 
b. Determinação da variabilidade genética em 10 variedades de mamoeiro; 
c. Caracterização molecular de 100 acessos do BAG-Mamão com o uso dos marcadores 
microssatélites; 
d. Obtenção de 11 linhagens com alto grau de endogamia e 18 com f de 0,953 a 0,961 
(seleção assistida por marcadores microssatélites); 
e. Caracterização de 17 linhagens de mamoeiro dos grupos Solo e Formosa, com 
marcadores moleculares e morfo-agronômicos; 
f. Análise da diversidade genética no mamoeiro com uso de marcadores microssatélites; 
g. Início de avaliação do potencial de uso agronômico de híbridos e linhagens de mamoeiro 
em Pernambuco (1) Espírito Santo (1), Ceará (1) e Bahia (3); e 
h. Início de avaliação de duas populações F2, em três locais (Embrapa Mandioca e 
Fruticultura - CNPMF, Embrapa Agroindústria Tropical - CNPAT e Comissão Executiva do 
Plano da Lavoura Cacaueira - Ceplac), e nove populações segregantes para resistência à 
podridão-do-pé e outros caracteres agronômicos de interesse, em dois locais (CNPMF e 
Ceplac). 
Cumpre mencionar que em nova proposta de melhoramento genético apresentada 
recentemente pela Embrapa Mandioca e Fruticultura prevê-se a interação entre os três 
programas de melhoramento (UENF/Caliman, Incaper e Embrapa), a partir do 
desenvolvimento de ações conjuntas, com inserção de atividades inéditas e continuidade de 
todas as pesquisas que se encontram em andamento, de forma a desenvolver, sobretudo, 
novas combinações genotípicas. Seu objetivo geral visa a ampliação da base genética atual 
do mamoeiro, mediante geração de novas linhagens, híbridos produtivos e populações 
segregantes, com qualidade de frutos, adaptados às condições do nordeste e sudeste 
brasileiro, com resistência a doenças e com tolerância ao déficit hídrico, a partir de acessos 
existentes no BAG-Mamão. 
A proposta será executada por uma equipe altamente experiente e qualificada, das 
principais instituições de pesquisa (CNPMF, CNPAT, Embrapa Semiárido, Ceplac - 
CPATSA, Incaper), universidades (UENF, Universidade Federal do Recôncavo da Bahia - 
UFRB, Universidade Federal do Semiárido - Ufersa e Universidade Federal Rural de 
Pernambuco - UFRPE) e empresas privadas (Caliman Agrícola S/A. e Fazenda Palmares) 
vinculadas à cadeia produtiva do mamoeiro. 
As principais abordagens a serem utilizadas no projeto consistem no uso de 
ferramentas moleculares associadas aos métodos clássicos de melhoramento do mamoeiro, 
de forma a possibilitar uma maior versatilidade na busca de soluções para os problemas 
agronômicos. 
As principais atividades referem-se ao: i) estabelecimento de coleção nuclear, capaz 
de representar a variabilidade genética presente no BAG-Mamão com um número reduzido 
de acessos, maximizando, em termos práticos, o esforço de condução dos acessos à 
condição de linhagens endogâmicas, que poderão ser recomendadas per se ou utilizadas na 
síntese de novos híbridos; ii) desenvolvimento; caracterização e utilização de marcadores 
microssatélites na genotipagem de acessos de mamoeiro visando à predição de híbridos e 
rápida obtenção de linhagens; iii) caracterização de germoplasma de mamoeiro para 
resistência a Phytophthora palmivora e déficit hídrico; obtenção, avaliação agronômica e 
físico-química de híbridos de mamoeiro; iv) construção do primeiro mapa genético com 
variedades nacionais e mapeamento de Quantitative Trait Loci (QTLs) de importância 
agronômica, difíceis de serem selecionados pelos métodos convencionais de melhoramento 
e v) obtenção de populações segregantes para resistência à podridão-do-pé, produtividade 
e outras características de interesse, que podem gerar impactos positivos para o 
desenvolvimento dessa cultura.  
Serão também intensificadas ações para a realização de avaliações agronômicas e 
fitossanitárias de um mesmo conjunto de linhagens e híbridos de mamão em nível nacional, 
de forma a agregar material genético, esforços e iniciar estruturação de rede nacional de 
avaliação de genótipos. Essa rede deverá ser capaz de propiciar a obtenção de resultados 
consistentes, em menor espaço de tempo e com aplicabilidade mais rápida, disponibilizando 
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